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INTRODUÇÃO 

O Rhodococcus equi, microrganismo anteriormente conhecido como 
Corynebacterium equi, é uma bactéria gram positiva intracelular facultativa e 
oportunista, presente no trato gastrointestinal de equinos e de outras espécies 
animais, sendo o principal agente causador da pneumonia em potros (PASSAMONTI 
et al., 2015). Os animais contraem a doença e passam a transmitir por meio das fezes 
e através da via respiratória, havendo contaminação do solo, água, alimentos, baias 
e piquetes (GRESSLER et. al., 2018). É uma das afecções que mais geram perdas 
econômicas aos proprietários, associadas a alta taxa de mortalidade e altos custos no 
tratamento (MARTINS; SILVA; DUARTE, 2010). Disseminada principalmente em 
ambientes como haras e fazendas com a presença de um plantel equino, é uma 
patologia que muitas vezes afeta o animal e esse não apresenta sinais clínicos 
visíveis, até o momento em que a doença está em uma fase muito avançada e muitas 
vezes não é possível tratar o animal. Devido a relevância da patologia na produção 
de equinos no Brasil, este estudo tem o objetivo de realizar uma revisão bibliográfica 
sobre a pneumonia causada por Rhodococcus equi. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado em julho de 
2023. Segundo Souza et al. (2021) a pesquisa bibliográfica tem a finalidade de 
aprimoramento e atualização do conhecimento, através de uma investigação científica 
de obras já publicadas. Para isto foi realizada uma pesquisa bibliográfica feita a partir 
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do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas em artigos 
científicos que descreviam as características acerca do agente e patologia 
investigados, ou seja, a broncopneumonia e o agente Rhodococcus equi. Sendo 
assim, realizou-se uma busca nas bases de pesquisa Google Scholar (Google 
Acadêmico), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e PubMed. Foram utilizados 
os seguintes descritores “Rhodococcus equi” e “pneumonia”, combinados pelo 
operador booleano “and”. Os critérios de inclusão adotados foram: artigos disponíveis 
na íntegra e de forma gratuita, terem sido publicados nos últimos 20 anos e que se 
adequaram ao tema deste trabalho. Os critérios de exclusão foram: artigos 
indisponíveis gratuitamente e trabalhos que não se adequaram ao tema 
proposto.  Foram encontrados com base nos dados, 368 artigos correlacionados, 
sendo então selecionados 11 artigos para leitura completa. As produções científicas 
elegíveis foram lidas na íntegra e sumarizados em texto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A broncopneumonia em potros causada por Rhodococcus equi é uma das principais 
causas de morte em equinos no mundo todo, principalmente em potros. Esse 
microrganismo intracelular é capaz de sobreviver e se multiplicar no interior de 
macrófagos, é uma bactéria gram-positiva pleomórfica de distribuição mundial e 
resistente a maioria dos desinfetantes químicos e as condições ambientais adversas 
como calor e frio. É considerada uma zoonose, já tendo sido relatada nos cinco 
continentes e o seu agente etiológico é considerado um patógeno oportunista 
importante em pacientes imunocomprometidos. No Brasil, apesar da carência de 
dados a enfermidade é assinalada como uma das doenças de maior impacto na 
criação de equinos (PORTO; FERNANDES; BARREIRA, 2011a,b). O Rhodococcus 
equi mais conhecido por causar pneumonias em potros, tendo potencial de causar 
diarreias também. A sua denominação ocorre devido a sintomatologia clínica, que 
consiste principalmente em anorexia, apatia, fraqueza, anemia, animais caquéticos 
com abdômen penduloso, fezes pastosas que grudam na região perineal e com odor 
fétido, intolerância ao exercício, tosse seca, frequência respiratória aumentada e 
superficial, crepitação, sibilo, temperatura corporal podendo atingir de 40 a 41ºC e poli 
sinovites principalmente tíbiotársicas (GIGUÉRE, 2003; ROBINSON, 2003; 
PACCOLA, 2005). O diagnóstico precoce dessa infecção é importante, embora seja 
extremamente difícil devido ao seu início silencioso, não sendo geralmente 
diagnosticada até que os sinais de pneumonia estejam evidentes. O manejo 
adequado, higiene rigorosa, reconhecimento precoce da doença, isolamento e 
tratamento dos potros doentes com antibióticos específicos constituem as medidas 
mais importantes para o controle da pneumonia, e a administração de plasma 
hiperimune, visando aumentar as concentrações de imunoglobulinas séricas e com 
isso prevenir possíveis falhas da transferência de imunidade passiva são pontos 
importantes (BAAR, 2006). A associação de eritromicina ou azitromicina com 
rifampicina se mostrou eficaz, pois essas penetram bem nos macrófagos, a 
combinação dos fármacos é considerada a melhor escolha segundo Robinson (2003). 
Além da antibioticoterapia é importante prover um tratamento suporte, através de 
fluidoterapia, antipiréticos, anti-inflamatório, nutrição e nebulização, a qual é muito 
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utilizada com soro fisiológico, antibióticos ou broncodilatadores (GIGUÈRE et al., 
2011). O prognóstico é reservado, pois há uma grande variedade de respostas ao 
tratamento, relatando ter casos em que o paciente deve fazer uso do antibiótico por 
meses. Uma forma ainda muito pouco utilizada pela maioria dos criadores de equinos, 
é a utilização de vacina, salvo os grandes haras do país, os quais já se adequaram e 
introduziram em uma das práticas do manejo preventivo, a vacinação de seus animais 
contra Rhodococus equi (PORTO, 2011b). A prática de vacinar os animais ainda é 
pouco utilizada devido à falta de comprovação da sua efetividade na estimulação da 
imunidade. O que tem sido mais colocado em prática nas propriedades é a mudança 
no manejo, melhorias nas limpezas das instalações assim como adaptações sanitárias 
(MARTINS; SILVA; DUARTE, 2010). Segundo Martins (2010), por ser uma doença 
muito frequente na equinocultura, são diversas as tentativas de prevenção, tanto na 
estimulação da imunidade ativa quanto a passiva. O isolamento e tratamento dos 
animais afetados, assim como a retirada das fezes dos animais doentes do local, e a 
melhora da ventilação e umidade do ambiente, colaboram para a redução de 
dispersão da cepa virulenta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pneumonia em potros causada por Rhodococcus equi é uma patologia grave e de 
fácil contágio, que gera grandes perdas econômicas em todo mundo devido ao grande 
índice de mortalidade. A partir do presente estudo é possível inferir que a adoção e 
manutenção de medidas de controle de higiene e manejo sanitário são as melhores 
formas de prevenção contra o Rhodoccocus equi e que o diagnóstico precoce está 
diretamente ligado ao prognóstico do paciente.  
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